
Em cerimônia no Centro de Convenções, governador José Roberto Arruda parabeniza ação de diretores e professores 
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Escolas do DF são pre m liadas 
Diretores recebem 
placa de Mérito, 
medalha e diploma 
de reconhecimento 

A s  24 melhores escolas 
públicas de ensino 
fundamental do DF 
receberam homena- 

gem ontem pelo bom desem-
penho da rede, segundo o Ín-
dice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb). Em 
solenidade no Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães, diretores das escolas 
prestigiadas receberam das 
mãos do governador José Ro-
berto Arruda a placa Ordem 
do Mérito do Buriti, diploma 
de reconhecimento e a meda-
lha "Faço parte do sucesso da 
minha escola". A média do 
DF foi de 4,4 pontos, 0,6 a 
mais que a nota nacional 

No auditório lotado, os es-
tudantes faziam festa ao ou-
virem o nome de seus direto-
res e professores sendo cha-
mados para receber o prêmio. 
"É uma satisfação muito 
grande", comentou a diretora 
da Escola Classe 314 Sul, San-
dra Niel de Melo Ponce. A es-
cola ficou em segundo lugar 
no ranking do DE com nota 6, 
média equivalente às atingi-
das nos países de primeiro 
mundo "Isso é fruto de traba-
lho em equipe e envolvimen-
to com professores, alunos e 
pais. Mas a chave da motiva-
ção é o amor", confessou. 

Para o governador do Dis-
trito Federal, José Roberto Ar-
ruda, "a diferença de uma es-
cola de qualidade depende 
do diretor e do corpo de pro-
fessores, e a motivação é fun-
damental para o desempe-
nho do aluno", avaliou. 

Das 24 escolas premiadas, 
nove estão no Plano Piloto e 
uma em Sobradinho. As ou-
tras 14 não alcançaram as pri-
meiras posições do ranking 
geral, mas foram homenage-
adas por estarem entre as re-
gionais de ensino que tiveram  

melhor desempenho no índi-
ce. "A gente pode melhorar 
muito. Acho que deve se dar a 
importância devida para o 
processo de avaliação", de-
clarou o secretário de Educa-
ção, José Luiz Valente. De 
acordo com ele, a meta é al-
cançar, até 2010, média 6. 

O cálculo do Ideb é feito 
com base na Prova Brasil, apli-
cada de dois em dois anos nas 
séries iniciais e finais do Ensi-
no Fundamental - de l a  à 4a  
série e de 5 a  à 8a . Os alunos 
respondem a questões de Ma- 

temática e de Português. Taxa 
de evasão escolar, repetência 
e envolvimento com a comu-
nidade também são itens que 
entram no cálculo. A próxima 
Prova Brasil será realizada em 
novembro deste ano. 

Realidade maquiada 
As dez melhores escolas do 

DF são minoria no bom de-
sempenho do Ideb. Das 362 
escolas de ensino fundamen-
tal, 80% tirou notas abaixo de 
cinco no exame nacional. Ape-
nas uma das 103 com turmas  

de 5a a 8a séries e três das 259 
de l a  a 4a  séries tiveram nota 
maior que seis no índice. Os 
principais motivos para o mau 
desempenho estão no alto ín-
dice de repetência, atraso es-
colar (distorção idade/série), e 
falta de eqüidade no sistema 
escolar (diferença de qualida-
de na infra-estrutura entre as 
escolas). A repetência no DF 
chega a ser mais alta que até 
muitos estados do Nordeste. 
Para se ter idéia, esse índice na 
capital é de 30%, enquanto nas 
escolas particulares é de 10%. 


